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(Enem 2020) Montaigne deu o nome para um novo gênero literário; foi dos primeiros a instituir na 
literatura moderna um espaço privado, o espaço do “eu”, do texto íntimo. Ele cria um novo processo 
de escrita filosófica, no qual hesitações, autocríticas, correções entram no próprio texto. 

COELHO, M. Montaigne. São Paulo: Publifolha, 2001 (adaptado). 

 
O novo gênero de escrita aludido no texto é o(a)  
a) confissão, que relata experiências de transformação.    
b) ensaio, que expõe concepções subjetivas de um tema.    
c) carta, que comunica informações para um conhecido.    
d) meditação, que propõe preparações para o conhecimento.    
e) diálogo, que discute assuntos com diferentes interlocutores.    
 
 
(Enem 2019) Blues da piedade 
Vamos pedir piedade 
Senhor, piedade 
Pra essa gente careta e covarde 
Vamos pedir piedade Senhor, piedade 
Lhes dê grandeza e um pouco de coragem 

CAZUZA. Cazuza: O poeta não morreu. Rio de Janeiro: Universal Music, 2000 (fragmento). 

 
Todo gênero apresenta elementos constitutivos que condicionam seu uso em sociedade. À letra de 
canção identifica-se com o gênero ladainha, essencialmente, pela utilização da sequência textual  
a) expositiva, por discorrer sobre um dado tema.    
b) narrativa, por apresentar uma cadeia de ações.    
c) injuntiva, por chamar o interlocutor à participação.    
d) descritiva, por enumerar características de um personagem.    
e) argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada de atitude.    
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(Enem 2018) A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma narradora mórbida, 
surpreendentemente simpática. Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, a Morte 
afeiçoa-se à menina e rastreia suas pegadas de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe 
comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o irmão para o subúrbio pobre de uma cidade 
alemã, onde um casal se dispõe a adotá-los por dinheiro. O garoto morre no trajeto e é enterrado 
por um coveiro que deixa cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a menina vai 
surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler. 
      A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela 
assiste à eufórica celebração do aniversário do Führer pela vizinhança. A Morte, perplexa diante da 
violência humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste duro confronto entre a infância 
perdida e a crueldade do mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica e público. 

Disponível em: www.odevoradordelivros.com. Acesso em: 24 jun. 2014. 

 
Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre outros fatores, por seus objetivos. Esse 
fragmento é um(a)  
a) reportagem, pois busca convencer o interlocutor da tese defendida ao longo do texto.     
b) resumo, pois promove o contato rápido do leitor com uma informação desconhecida.     
c) sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de uma obra de modo impessoal.     
d) instrução, pois ensina algo por meio de explicações sobre uma obra específica.     
e) resenha, pois apresenta uma produção intelectual de forma crítica.     
 

 
 
 

Anotações: 


